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Os senhores que tomarem uma a s s i 
natura d'.4 Semana por todo o anno le 
18t!6 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAUA-

LIIÃKS.—Este livro, quo se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERA POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna-
turadM Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a. um. exemplar 

d'essa obra, que, a ser ven-lida nau o 
seria por menos de 3S000, o volume. 

AUBOUAS, versos, por Alfredo de 

Souza: encadernarão de luxo. 
O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 

Américo de figueiredo. 
MARUARITAS, poesias da distineta 

poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
uni bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos corno prêmio ÇHJATRO POE-
M \s, por Luiz Murat, um exemplar das 
Aimonvs, brochado, ou TYPOS KM pr.osv 
E VEIISO, de A. Lopes Cardoso. 

-V. B.— Os senhores que assignáram 
.1 Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 18.ST», receberão, segundo 
promettéluõs, um exemplar dos VINTE 

CONTOS. 

HISTORIA DOS SETE IÍIAS 

< 'oiifiuúa na. rlielia de poliria d'esta 
capoeirosa cidade o Sr. desembargador 
Coelho Bastos, apezar da guerra de
sesperada, do tiroteio incessante 
furioso que diariamente lhe faz a im
prensa, coni uma unanimidade exce
pcional e que seria mortífera se contra 
outro coelho tosse dirigido; apezar dos 
artigos dyiiamiticos da Gazeta da Tarde; 
apezar das ultimas Cousas Politiras, da 
Gazeta, que terminaram com este bala-
y.io: «Talvez ainda, o Sr.. Coelho 
Bastos consiga dominar pelo te r ror ; 
respeito, já deve ter perdido a espe
rança de impor a q u é m quer que seja, 
que tenha um pouco de dignidade o 
algum conhecimento dós homens e das 
cousas do nosso tempo.»; apezar de 
todas as inequívocas provas de des
agrado que lhe tr ibuta a população 
cujas vidas e propriedades lhe estão 
confiadas; apezar de tudo, de tudo, de 
tudo— S. Ex. continua no seu cargo. 

Porque? 
Pela razão j ustaniente d ' a q u e 11 a 

guerra, d'aquelle artigo e do desagrado 
geral. 

S. Ex. tem o apoio do Imperador e do 
Governo : dispensa, portanto, o da im
prensa e o da Opinião Publica. Quanto 
mais esta lhe fizer caretas, quanto mais 
aquella o atacar o repeliu', mais firmo 
licará S. Ex. na sua poltrona da rua do 
Lavradio. E' de todo o interesse do Go
verno desprestigiar a imprensa, mos
trar que ella nada pôde e que neste paiz 
existe unicamente um poder: o Poder. 

Conseguintemente, tomem os meus 
collegas o. seguinte conselho,—que con

tra a desvantagem de ser nosso, tem a 
vantagem de ser gratuito—: calem-se, 
não censurem mais o Sr. chefe de poli
cia, passem mesmo a elogial-o discreta
mente, com sábia e perspicua habili
dade, e hão de ver como S. Kx. abando
nara a toca, <lo que tom sido impossível 
até hoje deseneafúal-o. a- •<< ^ 

Cessem os tiros os infatigaveis caça
dores e d'aquelles bastos matagaesila 
policia ha de por fim—sahir coelho. 

Do contrario, perderãOj toda a sua 
pólvora e todo o seu latim. 

A questão agora jã é de—birra. 
Emquanto os jornaes lhe gritarem : 
—«Saia!» S. M. e o lloverno lhe 

dirão|:—«Não sa i a !» E S. Ex. conti
nuará. 
'; Passemos todos a pedir-lhe nielurio-
samente : — «Xão sa ia !» e os outros, 
então, radiantes de t ri amplio, lhe dirão: 

— Bem : agora pode sahir. 
E como dos males o menor : —passe

mos a implorar ao Sr. chefe:i 
— Xão saia. Exm. não saia ! ^ 

I 'l. ~~ 
Tranquillise-se a ' l avoura , se é que 

ainda precisa de se tranquillisar. < > que 
não seria paia admirar Desde o mi
nistério Saraiva que a pobre lavoura 
não faz outra cousa; é natural que se 
tenha habituado a — tranquillisar-se. 

Atinai, um pouco mais de tranquil-
lidade não pode fazer-lhe inal. Tran
quillise-se, portanto, a lavoura mais 
uma vez :—o Sr. barão de Cotegipe 
não tenciona apresentar ao parlamento 
nenhum projecl.o sobre o elemento ser-
vil, como fizeram crer infundadas in
discrições da imprensa. Eis a declara
ção do Sr. presidente do conselho pelo 
seu respeitável porta-voz — o Diário 
Ol/irial : 

'" (• Xão tem o menor fundamento 
Tboato de que o Sr. presidente do conse-
' lho pretende apresentar na próxima 

sessão legislativa um projecto para a 
extinecão do elemento servil dentro do 
prazo (le cinco annos. 

« Até hoje não ha motivo para que 
S. Ex. tenha mudado da opinião que 
enunciou na sessão de 'il de Setembro 
do anno passado. » 

Tomara a imprensa juizo depois d'esta 
'declaração / 

O Sr. barão de Cotegipe até o dia li; 
do cot rente a> Diário Offuial esqueceu-se 
d e m a r c a r a hora e foi pena) não tinha 
motivo para mudar da opinião quo 
enunciou na sessão de 21 de Setembro 
de lSSÕ. 

Xão é possível que S. Ex.ainda venha 
a ter um motivo para mudar da tal opi
nião ; mas nao é provável. 

Se o elemento servil, faz muito em
penho em que tal aconteça dirija-se ao 
Padre Eterno e peca-lhe com quanta 
eontricçào e padres-nossos tiver á mão 
que — forneça ao Sr. barão um motivo-
sinho que o faça mudar de opinião, 
approximando-o do seu celeberrimo e 
tão esquecido — pôde, quer e deve. 

Quanto a nós apenas podemos dizer : 
— Amen l 

Um homem chamado Athanazio Chu
chu pôde ter talento inventivo, pôde in-
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ventar qualquer cousa — menos unia 
espingarda. Pois foi cxactaniente a 
( ousa única que Sr. Chuchu não po
dia nem devia inventar, foi essa que 
ille inventou. 

Como Atlianazio, ainda po leriamos 
conceder-lhe que inventasse pr'ahi qual
quer cousa: uma poma Ia para os callos, 
uma nova forma de guarda-chuva, ou 
uma nova marca de cigarros; como 
Chúchú, porém, S. S. não tinha direito a 
inventar cousa nenhuma que não fosse 
de cosinha: uma caçarola, uma escuma-
deira, uin espeto para roast-beef... Mas 
uma espingarda ! Isso nunca / 

Remingthon, Krupp, Lafouchée, são 
nomes próprios de inventores de armas 
mortíferas. 

Possuem o onomatopcismo conveni
ente. Mas Chúchú ! Não podemos crer 
que uma espingarda — Chuchu possa 
matar dois mil e quatrocentos homens 
em uma hora, a não ser—de riso! 

Pouco nos importam as noticias das 
folhas e a opinião du» competentes, 
que alliiinam o contrario. Xão, não é 
pOSSivel. 

Atlianazio L- Chuchu ! — não, não <'< 
possível ! 

Olhe, não tomaríamos ao serio a sua 
terrível arma, embora nos estilasse 
c >m ella, « morto da Silva » 

l'ois mesmo depois de morto, conti
nuaríamos a bradar-lhe : 

— Não,Chúchú, não ! não é possível! 

A lllma. Câmara acaba de exigir dos 
fabricantes de balas em carrocin.ias 
mais 50Üjj para o Livro de Ouro. Esses 
infelizes jà pagavam á Gamara inf lou, 
sendo 10$ pela licença para fazer e ven
der balas. lOOfi pela jóia para estacionar 
com a carrocinba em ponto certo, e pelo 
carimbo e numeração da carrocinha 
—7$600. Pois a lllma. achou pouco e, 
por sua alta recreação, decretou novo 
imposto, e este de 500$ ; de forma que 
aquelle conhecido Tie dei caramellieri, 
que reina ali no largo de S. Francisco, 
sequizer continuar a fazer e vender as 
suas balas terá de cuspir nos cofres 
insaciáveis da Câmara nada menos de 
—Ü17SC0O. ! Míseros baleiros ! Juntamos 
as nossas supplicas ás do Jornal do 
Commercio :—piedade para com aquelle 
pobre monarcha dos rebuçaJos. Dona
tivos adquiridos á custa de verdadeitas 
extorsões, philantropia á força de vio
lência e illegalidade não são donativos 
nem philantropia. 

S, M. a Imperatriz, cujo anniversario 
a ll lma. quer celebrar, iibertaudo es
cravos, não ficará por certo contente ao 
saber que aquellas cartas de liberdade 
foram adquiridas á custa do suor e do 
assucar dos pequenos industriaes. 

Suspenda a lllma. a sua cruel tribu
tação,que lhe offerecemos cousa melhor 
para compensar-lhe a falta. Ahi vae : 

tmponha aquella taxa aos baleiros... 
da Gazeta de Noticias. Lulú Sênior, Decio, 
Zig-Zug,Lelio,JoãuBigode,Pabiitola...et rr-
liqua são fabricantes de balas muito 
mais procuradas e perigosas,—porque 
não é de assucar que principalmente 
são feitas,—do que as dos pobres con-
feiteiros ambulantes. Sejam elles os 
tributados. Paguem elles as favas, 
quer dizer: — as balas. 

JOSÉ DO EGVPTO. 

Publicaremos no próximo numero 
uma excellente carta do nosso distineto 
collaborador Emílio Rouéde ao Sr. 
Felix Ferreira, a propósito do seu fo
lheto sobre a «Socielade Bibliogra-
phica.» 

Repousa hoje no eterno somno um 
dos homens mais populares, mais vis
tos, mais conhecidos, e, não obstante, 
um dos mais obscuros e huinil les d'esta 
cila-Je. 

Quem não conheceu o Hudson? 
Quem ignorava que aquelle homem, 

já affastado da juventude, pallido, de 
grandes cabellos e grandes barbas des-
curadas, longa solirecasaca de abas ao 
vento, olhos pensativos, physionoinia 
ascética bon losa, sempre activo e 
sempre discreto, surginlo em meio da 
indigencia e dos soffrimentos como um 
acaso providencial e desapparecendo 
como uma sombra, quem ignorava que 
aquelle homem era o iludson, o poeta 
da Musa do Povo, o eterno pedinle em 
nome da infância sem pão e sem luz? 

Todos o sabiam e por isso estima
vam-!)'o todos. 

Alguns riam-se d'elle. 

Não de escarneo ou de mofa. 
Riam-se, porque elle, coitado, com o 

seu legendário des ilinho de roupas e 
com a sna completa indifferença por 
to das as galas da vida e com o seu abso
luto desprezo pelas grandezas pequenas 
da vaidade e das falsas glorias, era um 
typo original, extraordinário, único na 
sociedade em que vivia. 

Todos o' sabiam 'rntelligente, labo
rioso e bom. E se despertava o riso era 
por serinoffensivo. A sociedade tome e 
litisongéa os maus, detesia-os; estima 
os bons, mas ri-se dos inofleusivos. Ora 
o Hudson era uma e outra cousa. 

Por isso íiam-se delle alguns, esti-
mando-o todos. 

A ignorância, a fraqueza e o desva-
limento tinham nelle o seu «irmão 
Ignacio.» 

Pelas suas mãos honradas, sempre 
estendidas a esmolar, passaram muitos 
contos d-: réis, sem que d'ellas uma so 
moeda resvalasse para a sua algibeira 
sempre vasia. 

Distribuio fortunas pelos pobres — 
aquelle pobre. 

Na sua modesta e nem sempre har
moniosa Musa, que elle chamou do Povo, 
porque por elle cantava e pedia, náo 
deixou nunca de echoar um soluço de 
desgraça nem um hymno de tr iumpho. 

Com suas singelas sextilhas, apro-
pr ia las á intelligencia popular, pres
tou o Hu Ison muitos e bons serviços á 
Caridade e á Instrucção Publica. 

Esta verdade não solfrerá com a 
recordação dos epigrammas e facécias 
com que foi muita.» vezes alfinetada a 
Musa do Povo. 

Apressemo-nos a registrar outra ver
dade que honra muitíssimo a memória 
do heróico e despietencioso trabalha
dor da imprensa, hoje sepulto. 

E' esta :—Em meio das aceusações .. 
das pilhérias do que foi victima p„ r 

vezes, nunca a sua honestidade foi sus
peitada, nunca o seu desinteresse foi 
posto cm duvida. 

Do inocidade fogosa, talvez irreíle-
ctida algumas vez ;s, a sabia e dolorosa 
experiência do tempo fez do Octaviano 
Hu-lson um homem útil, menos para si 
que para todos, trabalhador indefesso 
e ci ladão honrado. 

Entre os innumeros benefícios que 
fez á infância não pode ser esquecido 
o seu methodo de leitura, anterior ao 
de .loão de Deus, segundo ciado, e de 
grau les vantagens praetieas. 

E' curioso o que vou dizer: —Xão 
conheci pessoalmente o companheiro 
de lides jornalísticas que acaba de 
caliir. Não houve nunca opportuni-
dade que fizesse o nosso mutuo conhe
cimento. 

Apenas uma vez troquei com elle 
duas ou três palavras. Foi na lesta do 
encerramento dos trabalhos do Insti
tuto dos Surdos-Mudos. Hudson, admi-
radissimo pelas maravilhosas provas 
de lingoagein art iculada, apresentadas, 
pelo Dr. Menezes Vieira, fez-me náo 
sei riue pergunta, á qual respondi. 

E nunca mais trocámos palavra. 

A oecasião em que por mais tempo 
estive perto do Hudson foi no sabbado 
passa lo, em que cumpri o tristíssimo 
dever de, representando esta folha, 
acompanhar o seu cadáver ao derra
deiro pouso. 

O nome do fallecido repórter do Jornal 
do Commercio ha de ficar na historia do 
jornalismo brazileiro; não como o de um 
jornalista notável, mas sim como o do 
homem da nossa imprensa que d'ella 
mais se aproveitou em beneficio de 
todos os que padecem fome de pão ou 
de luz, com especialidade das crianças, 
com as quaes repart ia , christãniente, 
todos os thesouros do seu coração e 
todo* os proventos do seu trabalho. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O enterro do antigo e probo auxil iar 
do Jornal do C-mmercio foi dos mais 
concorridos e dos mais significativa
mente pomposos a que temos assistido. 

Alem da imprensa da Corte, que se 
tez representar em sua totalidade 
pelos directores das folhas como por 
seus redactores e rèporters, estiveram 
presentes numerosos amigos do finado, 
a lguns de elevada posição social e po
lítica, eoniiiiissoes representativas de 
vários estabelec mentos de Caridade e 
üiducaçao etc. 

O caixão licou inteiramente coberto 
porgr ina ldas i coroas fúnebres, entre 
as quaes uma, de grande valor, enviada 
pela Exma. Sra. D. A.nanda Parana
guá D o n a ; e entre as grinaldas via-se 
um livro symbolico.lioinenagein dos rè
porters, no qual, atravessado por uma 
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penna e um lápis, liam-se as palavras : 
Trabalho, Peregrinas e Caridade, 

O rosto do finado foi coberto por um 
lanço decambraia.de finíssimas rendas, 
enviado para esse lim pela Exma. Sra, 
D. Leocal iade Araújo. 

Do alto da ladeira do Barão de Gua-
rafiba o caixão foi con luzido á mão 
pelos collegas da reportagem até á rua 
do Cattete: d'ahi levado a pequena 
distancia para o carro pelos Srs. Bo
cayuva, Ferreira de Araújo, José do 
Patrocínio, Ângelo Agostini, Valentim 
Magalhães _• Luiz de Castro. No cemi
tério levaram o caixão á carneira os 
Srs. Visconde do Paranaguá, conse
lheiro Duria, Dr. Chagas Rosa, Souza 
Ferreira, II. Villenenve e Bernardino 
(loncalves. Junto da sepultura oraram 
os Srs. Achilles Varejão. Arthur Fer
reira Vianna e Arthur Palmeira Ripper, 
alumno do colligio Amorím Carvalho. 

Nesse enterramento hoiirosissimo, 
nos artigos (le to Ia a inmrensa, e com 
especialidade no artigo de fundo — ho
menagem rarissima— que lhe de licou 
,i Jornal tio Commercio, em todas as ma
nifestações de pezar pelo fallecimento 
do Octaviano Hudson se patenteou quo 
esse hoiiieni, na sua obscuridado e na 
sua pobreza, era uni dos mais dignos 
da estima e da considoraçáo Igoraes que 
iiiiiic.i lhe faltaram. 

Por iniciativa Io Jornal do Commercio, 
acha-se aberta na imprensa uma subs-
cripeão publica para colloeação de uma 
I ipide de mármore uo túmulo d'aqucllc 
que usou em.vida do syinpathico e hon
ra lo nome de Octaviano Iludsou. Ad-
herimos de coração a essa idéa, á q u a l 
oiferecemos a fraqiiiza dos nossos re
cursos. 

Xu quinf i feira, s-tinio dia do pas
samento do cantor das Peregrinas, re-
soii-se ua egreja de S. Francisco de 
Paula uma soleiniie missa em que olli-
ciiiu i K\m. vigário geral do bispado, 
acolythado pelo Dr.Antônio Manoel 
dos lieis, e um re lactor da Vanguarda, 
serviu lo de presbytero assistente o 
Kvm. padre Mutiiin. 

Dez minutos antes da missa foi exe-
( utada, uocoro, á grande orchestra.sob 
a regência do maestro C.ivallier, a 
Marche fúnebre, do Sr. L. Liunbert 
Filho.e durante oollicioa Elegie marche, 
do Sr. L. Lambert. 

A egreja estava repleta. Toda a re
dacção do Jornal do Commercio, a im
prensa da Corte em sua totalida le, di-
rectores de estabelecimentos pios e 
educativos, professores e aluamos das 
escolas inunicipaes e numerosos ami
dos do finado, rendiam ao honesto e 
chorado apóstolo da Caridade e da Ins
trucção o derradeiro preito de admira
ção e sympathia. 

.1 Semana fez-se representar ptlo seu 
director. 

SI ICIIHO DE LAIA FAMÍLIA 
CASO HOUKOKOSO I 

Da Gazeta dos Tribunies, do Eigaro, 

de [~i do uiez passa lo, tra Iti/imos a si -

guinte narrativa de um crime hedi

ondo, inteiramente novo no.; annaes 

judiciários, que envolve um dos mais 

dolorosos dramas reaes de que temos 

noticia, e que .se fora romance, seria 

considerado o cumulo do exaggero e da 

inverosimilhança. 

Fale o chronista judiciário do Figure: 

«A imaginação dos romancistas nada 
conceberá de tão pungente como o dra
ma da vi Ia real de que nos deu o desen-
lace o correio de Quimper. 

Francisco Paul, o aceusado Paul 
é o nome de família}, era u u pobre cul
tivador, dos arre lores de Brest. Tendo 
obtido baixa do serviço militar em IS7Õ, 
cazou-se. Três filhos lhe nasceram e, no 
principio do ultimo oiitoinuo, a mulher 
de Paul achou-se grávida pela quarta 
vez. 

Era desoladora a miséria desta fa
mília. Iodas as tentativas de melhorar 
de sorte feitas pelo cnefe, falharam-lhe. 
Vio-se obrigado a fechar a sua mise
rável taverua, depois de abandonar 
uma pequena quinta quo não pudera 
con t inuara cultivar por falta de re
cursos. 

Acabrunhado pela fatalidade, sem di
nheiro, sem pão, devendo 50 francos ao 
padeiro e nao tendo por vestes senão 
miseráveis andrajos, Paul resolveu 
suicidar-se com sua mulher e seus três 
filhos. Comprou com a ultima moe Ia de 
cinco francos que possuía uni par de 
meias de lá e uns tanianquinhos para 
sua filha Maria Yvpnne para queu ão 
fizesse descalça a sua ultima caminhada 
e na manhã de '•> de Setembro, depois 
de feitos os adeuses ao lesto da família, 
o pae e a mãe partiram com os três 
filhos. 

Tomaram o caminho do mar, o ca
minho da morte! 

Paulo levava ao collo o pequeno, Eu
gênio Olivier, de três auuos ; a sua inu-
iiier apertava ao seioa mais novinha, a 
pequena Maria Yvonue, einquaiito se
guia a pé entre os esposos,a mais velha, 
Maria e'rancisea de 5 auuos. 

Chegados perto dos roche los.no logar 
denominado «Rliodi» Paul compre-
heu leu que, tanto a mulher como as 
crianças nao poderiam descer á praia 
sem o seu auxilio; levou-as elle pró
prio até á beira da praia. 

Um barco de pesca ancorava a algu
ma distancia. Paul fez sentar sobre as 
pedras a mulher e os filhos e tsperou 
pacientemente a partida dos çescado-
i es. i 

Quando a . mbarcação se fez ao largo, 
o desgraçado tomou nos braços o rapa-
sinho, a mulher fez o mesmo com a pe-
qiieiiita Maria Yvoune, e dando cada 
um a mão á mais velhinha metteram-se 
pelo mar. 

A maré baixava e tiveram de andar 
muito para chegar ao redemoinho que 
deveria tragal-os. Emfim, quebrou-se 
a ca leia fúnebre. A mãe, fulminada 
por uma congestão, cahiu, primeiro, 
com iv pequeiuta que levava ao collo,ar
rastando comsigo Maria Francisca, á 
qual dava a mão. 

Instantes depois Paul abre os bra
ços por sua vez e.agarrau lo o filho que 
se lhe estreitava desesperadamente ao 
pescoço, prec pitou-o no abysmo. 

So elle restava. Teve medo! 
E, desembaraçado então do cacho hu

mano que arrastara comsigo, recuou e 
alcançou rapidamente a praia. Foi en
contra lo por alguns pescadores quasi 
ex.uiiine sobre o penhasco, o rosto de 
encontro á areia, chorando amarga
mente-, « esperando —di/.i.i elle— que a 
baixa-inar trouxesse ã praia os quatro 
cadáveres. 

— Eu quiz viver, exclamou o mise
rável, quiz viver para quo elles fossem 
enterrados em sagrado. 

Auxiliaram-n'o a levar as desgraça
das victimas á egreja da villa. Depois 
o pae foi entregar-se expontaneamente 
á policia. 

Esse desesperado acaba de responder 
ao jury do Fniistere, aceusado de haver 
assassinado sua mulher e seus três li-
lhos. O jury teve em sua presença uni 
homem cuja dor compungia e que re
clamava para si a pena de morte em 
gritos angustiosos: 

«Senlioi presidente-respondeu Paul 
ao Conselheiro Perussel, que dirigia os 
debates—eu sou mais desgraçado do 
que o foram meus filhos e a minha po
bre ilefuncta. Tirae-ine á v i d a : nian-
dae-me atar de mãos e pés e lançae-ine 
ao mar. Xão tenho medo da i lorte. Ma-
tae-me, mas n;io me tortureis, não me 
fatigueis com perguntas, que vos não 
responderei mais. ;> 

A aceusaçáo foi feita pelo Sr. Fre-
tan I, procurador da Republica, que pó
dio a pena ultima. 

Mas, abalado pela cominovente de-
leza do advogado Cormier, que allegou 
a irresponsabilidade e a loucura, o jiiry 
bretão reconheceu circuiiistaueias at-
tenuantos ; concedeu-lhe, em vez da 
pena de morte - triste graça ! —a pena 
de trabalhos forçados por to la a vida. 

ALBERT BATAILLL. 

O I t O C l M I*MÚ S A N C I I O 

Viu a vida austera enobreme lie, 
sentindo, como um rei seu regio fardo, 
dura alb.anla a pizar-ine o dorso pardo, 
duro freio a trilhar-me o beiço quente. 

Prático, digno, o miseramlo mini» 
dn estrnplie alada, víi Ia e freineiilc, 
não preferi lamaisao brande canlo — 
ao banal nos dictames do um prudente. 

Morro, mas li.,.i .i niiiilia ciência pura. 
« (i sábio não vae lodo ,-í sepultura», 
embora cshoie o derradeiro alento. 

Keiiiiiço eterno em outro».. .Não rei cio 
nue se apaguem os echos do meu seio 
em |uaulo houver no mundo um pirlauientu. 

./. DE SOI/.A MOSTEIRO. 

JORMES E REVISTAS 

Acaba de entrar no seu terceiro anno 
de existência A IIlustração, revista de 
Portugal e do Brazil, de que era dire
ctor e hoje é director-proprietario o 
Sr. Mariano Pina. 

O n. Io do M° anno é interessantíssimo. 
Dá-nos o retrato de D. Fernando,—o fal-
lecido rei-artista, euj i memória tanto 
tem sido ultimamente arrastada pelas 
ruas da amargura,—um excellente re
trato -.- gravuras do Palácio das Neces
sidades, do Castello da Pena, um re
t ra io-de 1>. Maria II, primeira esposa 
d'el-rei D. Ftrnando. luneraes de D. 
Allonso XII .• uma admirável gravura . 
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reproduzindo um trecho do magnífico 
quadro de Ribot—Os velhos pergaminhos. 

Da Chrtmica, em que Mariano Pina 
delinéa com felicidade <> perfil do falie-
cído monarcha portuguez, transcreve
mos o seguinte trecho que é mais unia 
prova de (iue D. Fernando era uma 
grande alma de artista e auctoridade 
conipetenlissima em coisa» de bellas-
artes. 

Mariano Pina encontrara-se com elle 
na « Exposição das 100 obras primas do 
século XIX,i, na Galeria (ieorges Petit e 
examinava os quadros expostos cm 
companhia do chronista: «Foi nessa 
t a rde - -d i z este — que eu admirei em 
D. Fernando o amador enthusiasta 
ddlira» d'arle e o grande conhecedor 
de quadros. 

« De cada uma das obras expostas, 
conhecia a origem e u historia. A' pri
meira vista, sem precisar iocorrer ao 
catalogo, como qualquer e.rpert de pin
tura, reconhecia pelas paredes as pai-
/ageiisde Diaz, do Daubigny. de lious-
seau, de Corot ou de Courbct. Xão 
porque elle os tivesse visto já em alguma 
exposição ou galeria, — porque muitas 
pertenciam a collecionadores ingle/es, 
austríacos, americanos, muitas tinham 
vindo del i0udres .de Vionna, de Xow-
York, — mas porque reconhecia por 
seu caracter de personalidade, pelo seu 
estylo, pela sua maneira, como se diz 
nos ateliers, os auctores. 

-- E* o mesmo que entrar numa biblio
theca, encontrar espalhadas paginas de 
livros ditlérentes, e reconhecer nessas 
paginas, sem titulo o sem -issignaturu, 
os auctores, as paginas quo foram es-
criptas por Júlio Diniz, ('amillo, Re-
bello da Silva, Teixeira de Vusconcol-
los, Chagas ou Iíamalho. 

;; E assim ia apontando todas as telas, 
uma a uma, sem hesitar, sem se enga
nar numa só, como se fossem quadros 
da sua galeria, que elle estivesse habi
tuado a ver todos os dias. E não so re
conhecia pela pintura o artista, mas, o 
que ainda é mais,—qualidade preciosa e 
rara num colleccionador que não vivia 
em Paris, em pleno meio artístico—de
terminar na série de quadros de cada 
artista em exposição, os que perten
ciam ã primeira ou á ultima maneira 
do pintor.» 

Felicitamos o illustre director d'.4 )l-
lustraeão por haver esta gloriosamente 
entrado em seu terceiro anno. 

Temos sobre a incza o n. '.'I YO l>o-
mingo, a nossa congênere collega de 
S. João d'El-lley. t«nicas aos nide-
fessos esforços de seus redactores, os 
talentosos e pertinazes moços Jorge 
Rodrigues e José Braga, aquelle hebdo
madário,—que nos fez a honra do nos 
tomar por modelo, ao vir á luz,—tem 
conseguido galgar todas as barreiras, 
vadear o dormente Amazonas da indif-
ferença publica, varar todas as dilíl-
culdades, e ahi vae elle, intrepidamente, 
na sua bella carreira. Eis as impressões 
que nos deixou este numero : 

E' criterioso e bem lançado o artigo 
de Jorge Rodrigues sobre o excellente 
livro de Luiz de Andrade Quadros de 
liontem e de hoje. Domicio Gama, novo 
c jllaborador d'0 Domingo,—com o qual 
terá este, ao que parece, muito a ga
nhar,— assigna um interessante conto 
As calças do Manoel Dias, gracioso e 
escripto com estylo despretencioso e 
correcto. 

A tréplica que nos Primeiro:: espinhos 
di .T. R. ao seu] talentoso collega Al
fredo Pujol, a propósito -de um conto 
do Sr. Tancredojdej Mello, ha tempo.» 

publicado u"(> Domingo, ésensala.coiiime-
dida e. sobre todas, tem a rara quali
dade de ser extremamente delicada. 
Assim, de facto, é que devem discutir 
collegas que se respeitam mutuamente, 
e aos seus próprios nomes. Todavia, 
nesse artigo, encontrámos a l g u m a 
cousa pouco digna de uelle ligurar— 
por não ter nenhuma importância para 
os leitores. Tal é a parte relativa ao 
director d'.l Semana. Dá-nos este pro
curação bastante para declaral-o, agra
decendo, c o m t u d o , penhoradissimo, 
lautas o tão grandes provas de benevo
lência sympathia. Estendem-se os 
podores da' dita procuração a nos au-
clorisar a responder ao Sr. .1. 11. que 
V. M. não tem offectivamente olhos 
irrequietos, porque o diabo da inyopia 
deu-lhe aos olhos,— que me«tno antes 
d'isso não eram espantosamente bel-
los—uma melancólica rtxidez distra-
bida, que tem, eointiilo, a vantagem 
de fingir ser o bem conhecido ar abs
trato e meditativo do gênio: e ao Sr. Pu
jol que o director d'A Semana não per
tencia nos saudosos tempos da sua 
meninice ao numero dos petizes mais 
a r r e l i o sdo aiule montou e da cabra — 
cega e mais ferozmente apaixonados 
pelo salutar exercício de extrahir signi
ficados. 

F'oi razoavelmente travesso e discié-
tameute estudioso. 

Fica, por esta firma, elucidado, para 
tranquiilidade dos posteros.esso impor
tantíssimo poncto da biographia do 
nosso constituinte. 

Quanto ao artigo critico sobre as C,tu
fões da aurora,—de que tratou no ultimo 
numero d'e»la folha o nosso collega 
Alfrelo de Souza— devemos franca
mente manifestar o nosso desagrado. 
Foi injustíssimo o critico para ee>ni o 
merecimento do livro do Sr. Francisco 
Lins. Os seus versos não são primo
rosos, ó certo, mas muito acceitaveis c 
auspiciosos. 

XTão merece nenhuma poesia do vo
lume a dura qualificação de ultimo 
disparate em verso.» Os que o critico 
citou ironicamente como « um primor 
de rnetrilicação» são correclos como em 
geral —o são as Canções da aurora. E' 
cruelmente injusta a asserção de que 
« rara é a poesia do livro 'a que falte 
um attentado contra a grammatica ou 
contra o bom senso.» 

Releia o critico desprevenidamenfe o 
livro, despido de tão excessivo rigor, e 
lia de arrepender-se do que escreveu 
sobre o volume de estréa do jovem poeta 
mineiro, cujo nome lemos pela primeira 
vez na capa do seu livro. 

Para terminar : — A Semana fez re
paro no verso errado que se encontra 
na poesia do Sr. 3, Rodrigues publi
cada no n. LS.porquco próprio Horacio 
não perdoaria a um poeta de talento o 
de futuro como o auetor das FuqiUrus 
—versos errados. 

Abre o u. 22 do mesmo periódico com 
um artigo,não assignado.em resposta ao 
que nesta folha escreveu Alfredo de 
Souza sobre as Canções da Aurora, do 
Sr. Francisco Lins. 

Este numero não desmerece dos an
teriores, sendo como elles interessante 
e muito variado. 

Estando já escripla e composta a no
ticia sobre o n. 21 d'0 Domingo, que 
acima publicámos, somente no próximo 
numero poderá o nosso collega replicar 
á»íuhservações do, por demais severo 
critico d O Domingo. 

" . VALI.MC. 

Sociedade Internacional de Estudos 
Brazileiros 

Kis o que sobre esta sociedade diz 
Le Prt.it Journal de 21 de Janeiro: 

« Realisou-se, hontem, no Liou. d'0r, o 
primeiro banquete da «Sociedade In
ternacional de Estudos Brazileiros. » 

« Esta sociedade, novamente fundada 
pelo Sr. Sant'Anna Nery, tem por lim 
cimentar os laços que unem o Brazil á 
França, tanto sob o ponto de vist i 
litterario e scientifico como sob o coin-
inerciale industrial . 

« Os diversos toasls dos Srs. Araújo, 
Oliveira, Barrai e outros, tiveram to
dos por lim manifestar aquella idéa. 

« O presidente da sociedade.M.Levas
sem-, membro do Inst i tu to , enunciou 
que : «os francezes mais que outros 
povos tinham grandes interesses no 
Brazil, interesses de que não sabiam 
aproveitar-se ; a nova sociedade que se 
forma terá por lim principal por em 
coutado directo e constante as duas 
nações c dar uni impulso poderoso e 
lruetiíoro ás lettras, ás artes, ao coin-
inereio, á industria de nossos compa
triotas no Brazil, e reciprocamente. » 

« Não podemos deixar de applaudir o 
liixi d'esla. « Sociedade Internacional „ e 
fazemos votos pelo seu bom resultado.« 

Eis unia opportunidade excellente 
para dizer á França o que a respeito 
de propriedade l i t teraria e artística se 
faz i se pensa no Brazil c o que nos 
convém, a nós e a ella, fazer para mo
dificar o lamentável estado actual. 

CORREIO LITTERARIO 

JSUR.VIW 

Alem d o u t r a s iiicorreeçõe.s t.ypogra-
phicus mais graves, deram-se as seguin
tes uo ultimo artigo d'esta secção : 

« Cumpre que um rico saiba ser » em 
vez de—o saiba ser; e, na mesma phrase, 

enrequecido » por — enriquecido ; 
« que ha falta de syinetria na cons-

trucçáo do sétimo terceto... », em vez de 
— ultimo terceto, 

Dentro os tí tulos das poesias cita
das, a Xoé» em logar de No.r. 

POESIA E POETAS 

Quantas vezes,—ao tomarmos da 
penna que tem de trasladar para o papel 
as cousas que, sob o impulso de uma 
impressão, geraram-se tio nosso cérebro 
e que não mais podem ahi v i v e r , - n ã o 
meditamos nestes v e r w , profunda-
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mente sérios que Boileau, o grande 
satyrico francez, escreveu no começo 
da sua maravilhosa Arte Poética: 

« (Tcst en vain qu'iu P.irnuse un temeraire 
auteur 

i'eii»c de 1'artdes viusatteiiidrelahiiuteur: 
« S'il ne sent point du ciei 1'iiilluence secreto, 
« Si sou astre eu naissont ne l'a forme poete, 
" liaus son geine etroil il est (oujours captif; 
« 1'our lui 1'lielius est sourd et Pégasc est 

ictif. 

1/ que temos obrigação de respeitar 
publico que lè, que pensa e que, de 

volta de seus labores políticos ou de 
outra qualquer natureza, cuida ainda, 
por distracçáo ou sympathia, do movi
mento intellectual do nosso paiz. 

Todo escriptor,para merecer tal nome, 
precisa ter, alem de uma boa dose de 
talento, de observação e de estudo, esta 
qualidade:—senso. Náo basta saber 
encher tiras de papel com cadeias quasi 
infinitas de períodos; é preciso que 
palpite nesses perio los a l g u m a 
cousa que se iinponha—a idéia ; alguma 
cousa que brilhe e encante —a forma. 
Escrever, escrever sem outro fito, é 
náo passar além do Words ! Words! 
Words ! de Shakcspeare. 

O Sr. Oscar de Amaral acaba do olle-
recer-nos uni volume do seu ultimo 
poema—Norival, que conta nada menos 
de ;I1M oitavas em alexandrinos ; sendo 
;it> pertencentes a uma parte, que se 
intitula Carta-Prólogo, e as demais a I t 
cantos, com os seus respectivos e clás
sicos argumentos. 

Norival è um poema simples, tão sim" 
pies que seriamos muito capazes de 
dizerjque nada tom de poema, embora 
o seu auetor viesse provar nos o con
trario, lembran lo-nos a prolixidade 
dos seus alexandrinos. 

Isto não quer dizer que Norival seja 
indigno de leitura. Não. Nestes últimos 
tempos nada tem apparecido, no nosso 
pequeno mercado litterario, de tão re-
commendavel nem de tão desopilante 
como o poema do Sr. Oscar. E' uma obra 
excepcional. O Sr. Oscar é verdadeira
mente um moço de muito talento poé
tico. O seu Norival vale tudo ; ha nelle 
paginas qne arrebatam, que levam, por 
li.ais melancólico e dyspeptico que 
estejamos, o nosso espirito ás regiões 
doiradas da alegria, provocando-nos o 
riso, quando náo a gargalhada gostosa 
e franca. 

Com que habilidade o Sr. Oscar soube 
descrever, pintar-nos o seu Norival—o 
lieroe do jfoema ! Como interpretou a 1-
miravelmente a escada realista, que 
tem dado a Emílio Zola muitos inimigos 
e muito nome, e - legado a este século 
algumas obras que hão de viver muitís
simo tempo! 

O auetor do Norival tem na verdade 
ura temperamento desenvolvidissimo 
de art is ta . Prova-o este seu ultimo 
trabalho. 

Ah, Sr. Oscar, quando tiver a infeli
cidade de avisinhar-se da morte, d'esta 
morte que o Sr, diz que é um 

ignorado e terrível piobleimi, 
(Juc do primeiro ser foi o primeiro tlieiua, 
Que riu-se da razão, e in.elligeneia humana. 
Matando um velho aqui,Ia uai moço.inhuiua-

I I . i . 

Alem uma criança : indo assim caprichosa 
Sem lógica á colher o botão, ou a iosn, 

exclame como o filho de Agrippina: 
« Oue artista vae perder o mundo ! » 

Exclame o desappareça, até que a 
posteridade, lendo os seus versos, lhe 
faça jus t i ça : niandan lo-o direitinho 
para a iminortalidade. 

Xão julgue que o ouriço da ironia dei
xou nestas nossas palavras as suas 
puas agu lissiiuas, com ) único fim de 
magoal-o. 

Xão, Sr. Oscar! Aqui não ha ironia; 
lia simplesmente a manifestação pal-
lida do assombro que nos causou > seu 
livro. 

Assombro este que nos obriga a dizer 
francamente que achamos delicioso 
este verso : 

Filho do próprio pae," (pie não cabe u lodo»; 

immortal esta oi tava: 

Os cálculos do lar feitos a l i / da vela, 
Das que vem dará luz a mulher na vielli 
Do pequeno arraial, no coração d'Aiitnnlúi 
Sorte ai aloga teve á <ln ovo da ualliulin. 
Hlle vê Norival, uni rapaz, como é rudo : 
K na facha infantil elle está cnhelliiilo. 
Descarnado e chorão; realid ide 'ri i 
K crua, a quem scisinou fogosa poesia : 

sorprehendente esta outra : 

laa anuo se escoou n',iinpulliet í da chapa. 
Passara Norival a se nutrir de papa, 
Engordar e crescer ; já não era o menino 
Oue enojado sohio il is unhas do divino. 
Oun prazer encaral-n ! Andava a ipiatro pés, 
Orgulheceiido o Costa, em quem, de quando 

em ve*, 

A'noite, por descuido, uma ...;• innocente. 
Dava no leito em que dormiam juntamente. 

magnificamente sentencioso este verso, 
pelo qual I.úlá Sênior. Ignotus e Filindnl 
hão de dar o cavaquinho : 

o homem gordo, mamãe, é uma mosca mor
ta ; 

esplendida, simplesmente esplendida 
esta oitava : 

Ao desperar o sol, em Ioda a natuie/a, 
Di/.em nhservaeõe» ter tudo mais tirine/a. 
Mais viço, mais vigor; que qinlquer órgão 

são, " 

originaes estes versos, com recheio á 
franreza : 

Ah ! Se femnic smirent varie IIm innocente 
v, fraco bacharel, um pobre adolescente, 
Varie pi is i ite encor: 

magníficos estes: 

Vão elles da innocencia ao peccado divino 
Sem quasi transição; os muros escalando 
No uiiinediato dia ao que erão puro a brando. 

e como todo o poema se orna com jóias 
semelhantes ás que acabamos de tran
screver, terminaremos com estes versos 
que nos deixaram, principalmente o 

•) Sapnrimimos porjlecencia a innocente 
musa dada pelo Nur *$?, 

(••; Não; e impoàivel transcrever o resto. 
Remettenios o leifnr curioso e hero:coá pa 
iíina 38, recommemlando á sua temeridade 
as interiores, com especialidade a-2S, oitava 
XVI e.. . todas aso itras do livro. 

N. no A. 

ultimo, boqui-abertos, quedos, mudos 
de admiração : 

Faltava nortaguez, elle foi" observando. 
Portuguez do Brazil, liai mouioso e brando. 
K sonoro ainbem; língua que ainda um dia 
Fadará n maior nação dageographia. 

Decididamente náo é possível rega
tear applausos e cumprimentos ao 
Sr. Oscar de Amaral. Queira pois o 
illustre e aperoso vate receber os nos
sos sinceros parabéns e dar um abraço, 
por nossa par te .no seu edictor. que e 
um homem de coragem, pois não teve 
receio de imprimir bons versos num 
paiz como este. on le todo o mundo, 
desde o Sr.Pedro 11 até 0 Nunes Garcia. 
é poeta. 

ALFREDO DE SOUZA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Dois preciosos trechos do duas pro
vas escriptas de ex une de portuguez. 
na Instrucção I' iblica . 

« O enterro é u na das cousas princi-
paes do corpo humano, sem a qual ná > 
poderíamos aturar mu cadáver. » 

" Se o corpo está na egreja, rodeado 
de Jseus antigos amigos, reli teu Io a 
devida li nneitageui, sua família de
li licite do maior pranto lastima u per Ia 
iucencivel. „ 

E liticantes, ein ? (lar.íntimos a au-
thenticidade d is iui.norties tolices su
pra- transcriptas. 

Conversavam dois rapazes. 
Chega-se o barã i T, iiui velho. | i i e 

ainda tem espirito ; e pergunta : 
— E' .segredo ? 
— Não ; conversávamos sobre a — 

mulher. 
— Ah; respon le o barão, sorr indo; 

issoé quasi sempre assumpto publico. 

Que diabo é isto .' 
K' um galope obrigado a giu/o.». 
Sim? i'. eufao um galope . . . ;/«'-

zado. 
BI BI A SO. 

LOUCA DE AMOR 

Bella, arrancando o seu cabello de ouro, 
Klla passa; o olhar em torvelinho 
Afuzila igneas chammas, e do ninto 
Dos olhos vôa o dolorido choro. 

Vède-a: lã vae ! Não tarda o sorvedouro 
Tragal-a; as águas em redomoinho 
Apresentam-lhe a fauce—antes caminho 
Da morte, e gemem num convulso coro. 

Torce olfegante as mãos, e divindade 
Estranha evoca... e tomba no profundo 
Medonho abysmo... Ktern.i esruridade : 

l.oueu de amor' acliássei» lá no fundo 
D'esse horroroso b.irathro a piedade 
eme não pudéstes emjontrar no mundo: 

BERSARDO DE OLIVEIRA. 
->T—II—Mõ. 
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SPORT 

Com grande concurrencia e no meio da 
melhor ordem,realizaram-se no ultimo 
domingo as primeiras corridas do Prado 
Villa Isabel, que continua a firmar os 
seus créditos de sociedade habilmente 
dirigida por uma directoria merecedora 
de geraes elogios. 

O programma,que era excellente,teve 
o seguinte resultado : 

No 1" pareô correram os 1.000 metros 
0 animaes de meio sangue e a victoria 
parecia certa para Dinorah, Xo entre
tanto, por uma pequena facilidade do 
jockey d'esta, Guanaco ganhou por ca
beça, tendo feito a corrida em 67segun-
dos,montado pelo honesto jockey Antô
nio Branco. A poule deu 4/li$WA e foi 
justíssima a decisão dada pelo juiz de 
chegada. 

Os 1.609 metros do 2<J pareô foram 
ganhos em 113 segundos por Eucharis, 
seguida de perto por Savana. Sultão fez 
uma corrida excellente e com a qual 
geralmente não contavam. 

Correram no 3" pareô (1.000 metros) 
Garibaldi. Sornette e Curubaiá, sahiudo 
victoriosa esta ultima,em üt> segundos, 
montada pelo jockey Antonico. 

Xo 4» pareô (1.300 metros) coireram 
7 ineio-sangues, sahiudo vietorioso em 
87 segundos Druid, que fez uma bonita 
ent ra la no final da corrida, montada 
pelo jockey Lausinho. 

Fm IOti segundos llolivuv venceu os 
l.liO.) metros do 5» pareô, alcançando 
Curubaiá o segundo logar. Bolívar, mon
tado pelo jockey Arthur, eslava aligei-
rado e fez bonita corrida. 

Correram no 6» pareô (1.600 metros) 
Bitter, Alteza e Guanaco, tornando a ga-
uhareste ultimo em 110 segundos. 

No 7" pareô (1.300 metros) a sabida 
foi muito desfavorável i Savana, que 
ainda assim alcançam o 2" logar. sahiu
do victoriosa Eucharis,em 00 segundos. 

A's 0 t/4 terminou o divertimento e so 
para as 15 1/2 começou a chover, quando 
já todo > povo estava nos boii Js. 

Entre os 3o e 4° pareôs, os jockeys Ma
noel Rodrigues Camargo, Luiz Fiusa 
e Jorge LuíF receberam a quantia de 
2tKJ$ii00 cada um, como gratificação 
pelo bom comportamento que tiveram 
durante o anno passado; e de fitão 
a tiracollo, com as cores da sociedade, 
apresentaram-se na raia e receberam 
applausos do publico. 

Louvores ao frado Villa Isabel por 
tão acertada medida e fazemos votos 
para que as outras sociedades copiem-
lhe o exemplo. 

A lõ do corrente celebrou o Jockeg 
Club uma assembléa geral, na qual fo
ram proclamados sócios beneméritos os 
Exms. Srs. Conselheiro Antônio Prado, 
Barão de Piracicaba e Dr. Carvalho de 
Menezes. 

Nessa mesma secção tomou a palavra 
o talentoso Dr. Pinheiro Júnior, que 
brilhantemente defendeu a directoria 
t ransada das accusações de haver 
muito dispeudido com a imprensa em 
publicações. 

Em phrase elegante e criteriosa, 
demonstrou que na prosperidade das 
nossas sociedades de corridas muito 
tem concorrido o jornalismo, defen len
do-lhes os direitos e pondo em saliência 
o» impoi l.antes serviços que ella» pres-
l.iura" melhoramento da ra. a cavallar. 

Apertamos a inào do distineto orador. 

Deve amanhã realisar-se mais uma 
importante corrida no Hippodromo Gua
nabara. E' de ospeiar que ella desafie 
grande concurrencia, attendendo-se a 
que nos diversos parcos acham-se in-
scriptos animaes bem preparados, co
nhecidos e em grande numero. 

Eis os nossos palpites: no 1° pareô 
Savana; no '> Druid ; no 3o Garibaldi; 
no 4" La Ferthé ; no 5» Nicoafl; no 6» Sa
vana. 

L. M. BASTOS. 

THEÂTROS 

Aos artistas do Theatre Fnmgiis foi 
lida por Octave Feuillet a stfa nova 
peça—Chamillac. 

Pailleron. o apreciado auetor de « Le 
monde ou l'on sénnuye» fez já a Cla-
retie a leitura dos primeiros actos da 
sua nova comedia—Sonris. cujo princi
pal papel será confia lo a Delaunay. 

Aemprezi do Príncipe Imperial le
vou á scena no sabbado ultimo a appa-
ratosissima mágica do escriptor por
tuguez Aristides Abranches—As Ires 
rocas de crgstal. 

A concurrencia foi muito boa, cousa 
que não deveria descontentar o Sr. 
Souza Bastos, que não poupou esforços 
e dinheiro para a montagem das Três 
Rocas. 

O desempenho por parte de todos os 
aetores agradou muito; tornando-se 
saliente porem o distineto actor Mon
tedonio no papel de Tliesanro. . . ( a pa
lavra c muito comprida) que foi esplen
d i d o ! . . . 

A mesma empreza promette-nos para 
breve mais uma reprise da notável ope-
reta Mam'zellc Nitouche secundada por 
uma grande festa promovida pot todos 
os artistas e empregados do theatro 
em homenagem á graciosíssima actriz 
Pepa, que se. acha, felizmente, restabe
lecida da moléstia que a accommetteu 
ha alguns dias. ' 

O maxixe na Cidade Nova, o quadro 
novo da Mulher-Homem, fez revolução 
no Sant'Anna... 

Pudera, se o Diogenes, a Mulatinha 
do caroço e a Opinião pintam o ca
neco!... Decididamente A Mulher-Homem, 
não sahirá tão cedo do palco do Sant' 
Anna. 

O publico assim quer. e o Heller, que 
não deixa de querer, está só a dizer-lhe : 

Toma conta de mim prn você 
Pra lava, p'ra engommá, p'ra coza... 

O Bilontra continua a navegar em mar 
de rosas. 

A empreza da Phenix Dramática... 
está ás cristas cont a artista Fannv 
Veruault e vice-versa.... 

Ai gentes!... Que iptestã ! 

/'. TA LM A. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Deseneavámos algures, para regalo 
dos leitores, os seguintes engraçados 
versos produzidos em hora de desíastio 
pela musa travessa e fácil do s a u ó W 
Bernardo Guimarães: 

PARECER E EMKNDA DA COMMISSVO ECLIi-
SIASTICA SOBRE .V FREGUISZH. MAUUfc 
Dli DEUS 1)0 ANGU'. 

Diga-me cá, meu compadre, 
Se na sagrada escriptura 
Já encontrou por ventura 
Um deus que tivesse madre?. 
Não pode ser o Deus-padre, 
Nem tão pouco o lilho- Deus 
De que falam taes judeus. 
Só se for o Kspii ito—Santo ; 
Mas este mesmo, no emtanto, 
De que assim hoje se zomba, 
Segundo os cálculos meus 
Deve ser pombo e mo pomba. 
P ira haver um deus com madre 
Kra | reciso um deus—fêmea, 
Mas isto é forte blasphemia 
Oue horrorisa mesmo n um padre: 
Por mais que a heresia ladre, 
Kste dogma tão cru 
Da um deus de madre e de augú 
Nao é obra de cliristáo, 
K não passa de invenção 
Dos filhos de lielzebutli. 

K se ha um Deus do angii, 
Perg into: porque razão 
Não lia um Deus do feijão, 
Seja elle cosido ou crú ? 
Do feijão se faz tutu, 
Que não é mau bocadinho, 
K, não se seja mesq.iinho : 
Como o feijá i se u gordura 
K' causa eue não se atura, 
—Deve haver Deus do toucinho. 

D'esta trii lice alliança 
Nascerá uma trindade, 
Com que í.od i a hu nanidade 
Ha de sempre encher a p n ça. 
Porem para segurança, 
Como angu é dura massa, 
K o feijão não tem^raça 
Regado com água fria, 
Venha para a companhia 
Também n Deus da cachaça i 
Mas, segundo a opinião 
De uma minha comadre, 
Não pode haver Deus com madre. 
Nem de angií, nem de feijão 
Tem ella toda a razão, 
Sevundo o- princípios seus, 
yue são conformes aos me is: 
Isto é questão de pan.-lia 
Não deve Deus entrar nella ; 
K nem ella entrar em Deus. 

Vae, portanto, ollérecicia 
Uma emenda suppressiva : 
Supprime a madre—qne é viva— 
Fica o angu -qu : n comida. 
A cominiss o convencid i 
Pelos conselhos de um padre, 
Que conversou eo' a comadre, 
Propo qi e desde e<te dia 
c iaiiie-se i tal freguezia 
A do Angu de Deus-sem Madre. 

Sil.i das Coiniiiissoes, w de'Setembro de lá» 

1'lDltE hERDOLE, 
OTTONt, 
II. Dl Ul. 
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FACTOS E NOTICIAS 

P a r t i o p a r a a K a l i a . n a s e m a n a pas 
sada , o i l l u s t r e p i n t o r P e d r o Américo 
com s u a H x m a . famí l i a . Infe l izmente o 
seu p recá r io e s t ado de s a ú d e ob r iga -o a 
a b a n d o n a r a s u a p á t r i a , e a t r a b a l h a r 
no E s t r a n g e i r o . 

Ao i l l u s t r e a u e t o r da Batalha de Avahg 
dese jamos t o d a s as felicidades, e que 
i n t e i r a m e n t e se r e s t abe leça da enfer
midade de q u e foi soffrendo. 

P a r t i o p n r a o R i o - C r a n d e do Sul o 
Dr. F ranc i sco Pes san l i a , u l t i m a m e n t e 
nomeado 2." c i r u r g i ã o mi l i t a r na g u a r -
iiiráo (1'aquella p rov ínc i a . 

JOANNA 

Aos h o r r o r o s o s soífriiiientos infligi
dos pela sua senliora, suecaimbio no dia 
I I a e s r r a v i s a d a . loanna . No necrotér io 
foi-lhe feita a a u t ó p s i a pelos Dr s . Tho-
maz Coelho e A u t r a n , médicos da poli
cia, e o resu l ta Io do e x a m e cadaver ico 
loi j á pub l i cado em todas as folhas, o 
q u e nos d i spensa de r e p r o d u z i r esse 
h o r r o r . 

Tendo o Sr . J o ã o Clapp , p res iden te 
d a Confederação Abol i c ion i s t a , pedido 
a u c t o r i s a ç á o p a r a ser feito o e n t e r r o 
por con ta d 'esta benemér i t a associação, 
e tendo lhe sido concedido, sah io o 
corpo ás ."> 1/2 da t a rde do dia 15 p a r a o 
cemitér io d j S. J o ã o B a p t i s t a , acompa
n h a d o por m e m b r o s da Confederação, 
c o m o respec t ivo e s t a n d a r t e , e por vá
rios r ep re sen t an t e s de a l g u n s j o r n a e s . 

A Semana fez-se r e p r e s e n t a r pe los 
nossos col legas F i l i n to d 'Alineida e 
H e n r i q u e de M a g a l h ã e s . 

A' be i ra da s e p u l t u r a a Sr . José do 
Pa t roc ín io p r o n u n c i o u u m a breve e 
b r i l h a n t í s s i m a o r ação , q u e emocionou 
fundamente os a s s i s t en tes . 

Foi este o epí logo sombr io do p a v o 
roso d r a m a d a P r a i a de Botafogo , dra
ma q u e só por si não chega a Const i tuir 
u m a scena da s a i i gú ind len t a e i n t e rmi 
náve l t r agéd ia da e sc rav idão . 

os KENIANOS 

Fo i , como se e s p e r a v a , edênico , r i-
b o m b a s t i c o e i n e n a r r á v e l o g r a n d e bai le 
d a d o pela d i r ec to r i a do Club dos Fen ia -
nos p a r a i n a u g u r a ç ã o dos seus sa lões . 
O sa l ão , cuja decoração a i n d a não está 
conc lu ída , é eno rme , s inge la m a s ele
g a n t e m e n t e o r n a d o , u-m dos me lho re s 
da Cor te . A concu r r enc i a foi g r a n d e e 
a s d a n s a s a n i m a d í s s i m o s ; m u i t a s da
m a s travesties; flores,- a l eg r i a , luzes , 
r h a m p a g n e . . . U m a festa de p r ime i r a 
o r d e m . E s t i v e r a m p resen te s , co r respon
d e n t e ao c n i v i t é q u e lhes fez a amàb i -
l i ss ima d i r e c t o r i a , m u i t o s r ep re sen t an 
tes do nosso j o r n a l i s m o ' e da nossa lit
t e r a t u r a ; u m a b r i l h a n t e r e u n i ã o de ho-
m e n s d e e sp i r i t o , q u e em-niui to a n i m o u 
as p a l e s t r a s e o br i lho ge ra l d a festa. 
Es te facto m u i t o h o n r a r i a os c réd i tos 
dosFenianos, se d ' isso p rec i sassem. P a 
r a b é n s a o s a legres e d i s t ine tos r a p a z e s . 

Xo d ia 21 do co r ren te i n a u g u r a r - s e - á 
no t h e a t r o P o l y t l i e a m a a g r a n d e ker-
mésse em favor d a s o b r a s do Lyceu de 
Ar tes e Officios. 

O Congresso L i t t e r a r i o Conça lves 
D i a s r e a l i s o u h o n t e m u m a esp lend ida 
sessão sole mm- c o m i n e m o r a t i v a do .':.-• 
a n n i v e r s a r i o da s u a fundação . 

F.U.LKCIMENTOS 

Fal l"ceu na p r o v í n c i a do Rio G r a n d e 
do Su l , aonde fora pedi r a l l iv io aos 
seus p a d e c i m e n t o s , D a n t a s J ú n i o r , o 
e s p i r i t u o s o r a p a z q u e p o r t a n t o t empo 
foi r e d a c t o r da Revista Illustrado e colla
b o r a d o r de v a r i a s folhas . F r a u m moço 
es t imave l , a l eg re e d igno de apreço 
pe las s u a s q u a l i d a d e s de e sp i r i t o e de 
ca rac te r . 

C a u s o u ge ra l desgo«to o p a s s a m e n t o 
do Sr. B a r ã o da L a g u n a , a l m i r a n t e e 
s e n a d o r do i m p é r i o . O finado e ra um 
homem i l l u s t r e a todos os r e spe i tos e 
com q u a n t o s a m i g o s e a d m i r a d o r e s 
c o n t a v a p rovou-o o . seu e n t e r r a m e n t o . 
cujo p r e s t i t o e r a formado por q u a s i 1ÕU 
c a r r o s . A i m p r e n s a foi u n a n i m e em 
render ao fallecido a l m i r a n t e t o d a s as 
h o m e n a g e n s a q u e só fazem d i re i to os 
c idadãos b e n e m é r i t o s . 

A Semana, a ssoc iando-se a e l l a s , ap re 
sen ta as s u a s condo lênc ias á cons te r 
nada famil ia do v e n e r a d o m o r t o . 

Fa l l eceu t a m b é m na s e m a n a t r a n -
sac ta o Sr. Celso Gal l i , ge r en t e do acre
d i t ado j o r n a l francez — Le Sud-Ameri-
cain. 

P e z a m e s aos nossos co l legas e á 
família do fa l lecido. e • 

C O N T O U A P R Ê M I O 

; Vide o n. 17 d'.l Semana \ 

Recebemos mais os dos s e g u i n t e s S r s . 
Ami lca r X a r p o t , Tic-Tac e Car los 
M a g n o . 

O p razo p a r a o r e c e b i m e n t o dos con
tos encer rar -se-á i r r e v o g a v e l m e n t e no 
u l t i m o dia d 'este mez . 

RECEBEMOS 

ista litteraria, deui-
lanas. 0 nosso novo 

cousas do seu ar
que pouco se importa 
crimes e flagellos de 

bem. O que onosso 
tratar de ser agra-
ter vida muito, mas 

—0 Ramalhete n. 1—Rev
enda ás moças nuro-pre 
coHejruinha,entre outras 
tigo de apresentação, di? 
com os suicídios, incêndios, 
toda acosta— Faz 111IIitO 
colleguinha d tve fazer é 
davel aos seus leitores e 
mesmo muito longa. 

E' o que lhe desejamos. 

— Do snr. José de Mello o fasciculo n. õu 
do Cadastro da Policia, e o folhem intitulado 
Historia do theatro em Portugal, da excellente 
Bibliotheca ,lo Povo e das Escolas. 

— .1 Distraccão n. 7(1. 

— o Mequetrefe—n. 398—Na primeira pa
gina deu-llOS um bello typo da actualidade -
iiijgíeue e lixo; na pagina central trata com 
espirito e bons desenhos da celebre que»tão 
dosengraxates,da falta d'agua,d«t Circular do 
Rapa-rapa, mandando acabar com os capo
eiras, e de outras beilesas e na ultima 

pagina apresenta-nos os inaii-ur.niori- a.i 
empreza loca.lora e de comum,, econômico nu 
«oi de Janriin. (.111,111(0 ao texto, j i »e »,-,|„. 
bom como sempre. 

—.4 Estaca, n. .1, anno XV. Alem de bel ís 
simo» figurinos traz este numero um capri
chos « retrato da distineti cantora Alice 
Pasca, euma g n v n r a representando as m i 
nas do templo de Metaponto. 

A parte litteraria vem, como sempre,»ein-
tillante. Ha nell i trabalhos Urinados por 
Machado de \ss s, LIK ,o de Mencionei, Al
fredo Anco-.i P U.IIJ clironiqueta, deVida á 
penna de Eto,j, o heroe. 

ANNUNCIOS 

O a d v o g u d o Dr . Valent im M a g a 
l h ã e s ii e n c o n t r a d o todos os d i a s . d a s 
10 n o r a s da niai thá á s 4 da t a r d e , no 
seu e sc r ip to r io . T r a v e s s a do Ouvidor, :*) . 

I ' o r l a i } ; i i P 7 . . f r u i i e < > 7 . o I n g l e z . 
—Piofessor l í o d o l p h o P o r c i u u c u l a . Ru
çados nes ta folha. 

I > r . <'>••«> «lo A í c v c d i ) . - -Advo
g a d o . Das 10 á s 4 h o r a s . - Becco ílaa 
Cancel lus u. 2. 

I » r . l i o u r i < | n o <io S a . especia
l i s ta de s y p h i l i s e molés t i as d a s cr ian
ças.- R u a P r ime i ro ' de Março , 22 ( con
s u l t a s do meio-din as 2 horas) — Resi
dênc ia : Rua de S. Clemente , 105 A. 

DH. GONZAGA FILHO 
O O X S U L T O R I O E R E S I D Ê N C I A 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
O N S U L T A S D E 1 2 Á S '•', D A T A R D K 

Especialidades: 

Febres em ge ra l , molés t ias p u l m o n a r e s 
e do ( 'oração. 

COLLEGIO MWMCIOML 
Dinu?:no 1 ou 

E . G A M B Á R O 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a ' I l i e í e z a 

P o d e ser v i s i t ado a q u a l q u e r 
h o r a . E s t a t u t o s em todas a s l iv ra 
r i a s e na e s t ação do P l a n o Inc l i 
n a d o . 

D R . A R A Ú J O F I L H O 
; M E D I C O P A R T E I R O 

RKSIDEXCIA 

R u a do Visconde do R io B r a n c o n. oVi 



A áKMANA 

BIITDDROMD GUANABARA 
['lUMiltAuu \ l>\ Ql 1\T\ COItMDA 

KM -21 DE FEVEREIRO DE 1880 
P r l m r l i o p a r c o M C T H E H O Y — 8f íO m e t r o s — A n i m a e s d e m o n o s d o i n c i o s a n g u e — I > r o n i lo< : 

SOOU a o p r i m e i r o o SO& a o s e g u n d o — E n t r a d a l O S O O O . 

y. N O . I K S I D A D E P E L L O N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T A l í l O S 

1 Zizana 4 a n n o s 
2 Savana 4 ,, 
•i Buchinha 
4 Bauunssú 
5 Sultão 
• i Guacho 
7 Cruzeiro 
H Gano.so 
y cila 

10 Pnmpeiro 
11 Didi 

R. de J a n e i r o . 52 k i lo s Azu l e e s t r e l l a s côr de o u r o . E. M. 
R. C. do S u l . . 52 

C a s t a n h o . 
C a s t a n h o . 
Cas t anho S. P a u l o K) » 
Ros i lho P a r a n á >V> „ 
L i b u n o Minas Geraes 50 » 
Chi ta R. ( i . do S u l . . 45 » 
Ros i lho Minas Ge raes 50 
Alazão R . d e J a n e i r o . 55jj>) 
T o r d i l h o R . d e J a n e i r o . 49 » 
Ala/.áo R. G. do S u l . . Q » 
P a m p a S . P a u l o 5ü » 

O u r o e c inza F . O. 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypiranga. 
V e r m e l h o e facha p re t a A. P . 
C r e n a t e a z u l " J . F . Vuz. 
P r e t o e br . e b o n e t enc .e b r . ,V. M. 
E n c a r n a lo e a m a r e l l o 11. <'. 

I. C. V. 
Encarnado , e facha p r e t a . . . . S. A. 
Azul e b r a n c o l J o a q u i m A. Silva. 
Enca rnado , e azu l C a r l o s Cou t inho . 

S o g u n i l o p a r c o - C O N D Ü D E U E I I Z B E R G - l . O O O m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s a o p a i z a t é 3 a n n o s 
— P r ê m i o s : 3 S O S a o p r i m e i r o o SOÉt a o s e g u n d o — E n t r a d a 1 5 & 0 0 0 . 

1 Aurora :! a n n o s Alazão S. P a u l o . . . . 
2 Druid 3 T o r d i l h o R . d e J a n e i r o 
3 Vamiia A Zaino R. G. do S u l . . 52 
4 Nicoafi :S C a s t a n h o P a r a n á ."Kl 
5 Regina 2' 2 „ Idem R . d e J a n e i r o . 4 t 

51 k i lo s V e r m e l h o Coud . Y p i r a n g a . 
52 » B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopc> 

» G r e n a t e a z u l Coud . P a r a í s o . 
> E n c a r n a d o e o u r o M. P . 
» E n c a r n a d o e b r a n c o L u i z V a z . 

T e r c e i p a r e ô - 1 I I P P O D U O M O G U A N A D A R A - 1 . Í S O m e t r o s — A n i m a e s d o q u a l u u o r p a l z -
r * r e m i o s : S O O » a o p r i m e i r o o ÍOOH a o s e g u n d o — E n t r a d a 35 f i tOOO. 

1 Bella A lliança 
2 Françoise 
:; Garibaldi 
4 Bonita 
•~> Jaguarg 

ii a n n o s Alazão I n g l a t e r r a . . . . 51 k i los V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypiranga. 
•* " r d e m F r a n ç a 54 » B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J ú n i o r & Lop°es. 
' ' l a e m R i o d a P r a t a . 59 » B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes, 
? » Idem S . P a u l o 49 > O u i o tose M a c h a d o 
•i Cas t anho S . P a u l o 54 » E n c a r n a d o e b r a n c o L.JV. 

Q u a r t o p a r c o - I N T E R N A C I O N A L - l . O O O m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é 3 a i n 
in i<>» : .í.-íO.s a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o — E n t r a d a 1 5 S O O O . 

I^rfí-

1 La Ferthé 
2 Bella Alliança.. 

a n n o s Alazão F r a n ç a M ki los E n c a r n a d o e f a c h a ' p r e t a . . . S. A. 
I d e m I n g l a t e r r a . . . . 55 » V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypiranga. 

Q u i n t o p a r e ô — P R O G R E S S O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i l I m a e s d o p a i / . , d e m e i o s i u i s u e - P r o n t o s : 
3 c 0 8 a o p r i m e i r o o 8 0 « a o s e g u n d o — E n t r a d a 1 5 / j O O O , 

1 Bitler 
2 Aranha 4 
3 Aurora M 
4 AUeza 5 
5 Bonita t 
ii Príncipe Alberto 7 
7 Nicoafi •'! 
S África 7 

t a n n o s P r e t o S . P a u l o 51 k i los 
Alazão S . P a u l o , 4!i 
Idem S . P a u l o 411 » 
L i b u n o S . P a u l o 52 
Alazão S. P a u l o 4!) » 
Zaino P a r a n á 5 t » 
C a s t a n h o P a r a n á 50 » 
P r e t o P a r a n á 51 > 

Azu l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypiranga. 
Vermelho e facha p r e t a Coud . Y p i r a n g a . 
B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J u n i o r & Lopes. 
(
A

) l l r
]° Jo sé M a c h a d o . 

A z u l e b r a n c o Jo sé G u i m a r ã e s . 
i ímearnado e o u r o M. P . 
E n c a r n a d o b r a n c o e o u r o . . L . V. 

S e x t o p a r o o - A N I M A D O - 1 . 4 S O m e t r o s - A n i m a e s d e m e n 
3 0 0 8 a o p r i m e i r o o GOH a o s e g u n d o — E n t r a d a 1 5 0 O O O . 

o s d e m e i o s a n g u e — P r e m i o , « i 

Didi 
Savana......... 
Buchinlia 
Eucharis 

:l annos 
4 » 
3 „ 
o » 

P a m p a S . P a u l o 4G k i los 
C a s t a n h o R. G. do S u l . . 51 « 
Mem S . P a u l o 4ti » 
T o r d i l h o P a r a n á 51 ( 

L i b u n o Minas t i e r ae s ls> 

E n c a r n a d o e a z u l C a r l o s C o u t i n h o . 
O u r o e c i n z a . . p . a 
V e r m e l h o . . . . . . . . ' c õ u d . Y p i r a n g a . 
i i r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J ú n i o r & LODO* 
G r e n a t e a z u l j . ].' V a z . i 

N l r t l i c r e y . 1 3 d e F e v e r e i r o d e I 8 R 6 . 

O 2 " s e c r e t a r i o , D R . T . G O U V E A . 


